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RESUMO 
Em sua produção intelectual e política, feministas negras construíram um rico 
campo de interpretações das relações coloniais e pós-coloniais que foram 
imprescindíveis para desestabilizar as interpretações dos colonizadores. Desde a 
década de 70, o conceito de interseccionalidade desenvolvido pela pensadora 
negra estadunidense Kimberlé Crenshaw se mostrou muito valioso para o 
desenvolvimento da teoria feminista negra. No entanto, algumas décadas depois, 
com a teoria feminista negra já consolidada, chega o momento de uma análise 
crítica desse conceito, que está sendo desenvolvida por feministas negras 
identificadas como decoloniais. É sobre as contribuições desse conceito e sua crítica 
atual que trata este artigo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Feminismo negro; Feminismo interseccional, Feminismo 
decolonial. 

 
ABSTRACT 

In their intellectual and political production, black feminists built a sturdy field of 
interpretations of colonial and postcolonial relations that were essential to 
destabilize the interpretations of colonizers. Since the 70s, the concept of 
intersectionality developed by the american black thinker Kimberlé Crenshaw 
proved to be very valuable for the development of black feminist theory. However, 
a few decades later, with black feminist theory already consolidated, the time 
comes for a critical analysis of this concept, which is being developed by black 
feminists identified as decolonial. It is about the contributions of this concept and 
its current critique that this article deals with. 
 
KEYWORDS: Black feminism; Intersectional feminism; Decolonial feminism. 
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INTRODUÇÃO  

 

É inegável como o pensamento e ação transformadora de mulheres afro-

americanas ajudam a (re)interpretar, (re)contar e analisar a História das sociedades 

coloniais formadas a partir da diáspora africana forçada pelos colonizadores europeus. 

Mais do que isso, a teoria feminista negra desmascara toda a violência colonial que 

fundou sociedades americanas forjadas em assimetrias raciais-sexuais, na exploração, 

genocídio e violação de mulheres e homens não-brancas/os.  

Tanto mulheres quanto homens negros intelectuais e militantes tiveram e têm 

papel crucial na tarefa de denunciar as terríveis violências simbólicas, físicas, 

econômicas e espirituais a que africanos e seus descendentes foram submetidos no 

período colonial e que não foram suspensas com o fim da colonização. Foram também 

protagonistas das lutas pelo fim dessas desigualdades e violências no mundo colonial e 

pós-colonial. No entanto, é preciso tratar da diferença de perspectiva particular das 

mulheres negras, que avançaram na compreensão dessas relações no sentido de 

mostrar que se constituiu nessas sociedades um racismo sexual, em que raça e gênero 

se articularam de modo a construir humanidades e desumanidades diferenciadas, para 

partir da perspectiva de Lugones (2014). 

A teoria feminista negra tem passado por uma reavaliação das próprias 

feministas negras que identificam essas produções em duas diferentes abordagens: o 

feminismo da interseccionalidade e o feminismo decolonial. Na verdade, nessa sua 

produção intelectual e política ς seus saberes e ações ς feministas negras construíram 

um vasto e rico campo de interpretações das relações coloniais e pós-coloniais sem 

precisarem, inicialmente ou necessariamente, vincular-se a escolas intelectuais ou 

conceitos específicos. Por isso, é bastante difícil classificar como feministas 

interseccionais ou decoloniais autoras-militantes como bell hooks, Angela Davis, Patricia 

Hill Collins, Lélia Gonzales e Sueli Carneiro, para ficar nesses exemplos. Não estava entre 

suas preocupações aglutinar feministas negras em torno de conceitos ou correntes 

teóricas, mas era urgente dar voz às mulheres negras e, assim, romper com o silêncio 
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que fez com que as interpretações do colonizador/violador se mantivessem 

hegemônicas e, enfim, desestabilizá-las.  

Sendo assim, algumas décadas depois da emergência e consolidação da teoria 

feminista negra, quando já se encontra com uma produção vasta e valiosa, surgem 

reflexões sobre esse próprio pensamento e de que transformações foram importantes 

para fortalecê-lo ainda mais. Nesse contexto, emerge o feminismo decolonial, produzido 

pelas mulheres não-brancas, sobretudo da América do Sul, que se vinculavam a uma 

corrente teórico-política da decolonialidade, cuja compreensão é de que a lógica 

colonial perdura nos países que são antigas colônias e que, por isso, não é possível 

qualquer análise teórica ou ação política de resistência nesses países descolada e contra 

a colonialidade.  Trataremos disso adiante.  

 

FEMINISMO NEGRO INTERSECCIONAL ς SOBRE OPRESSÕES QUE SE CRUZAM  

 

Para as mulheres negras, a consciência do sexismo e da posição de classe não é 

suficiente para a compreensão e superação de sua situação no mundo. Nem a 

consciência racial isoladamente. Tomar consciência de que sistemas opressivos de 

classe, gênero, raça, etnia, sexualidade, regionalidade e religiosos se cruzam, dando 

origem a novas situações de sujeito dentro de sociedades desiguais, foi uma 

contribuição importante das feministas negras para a ciência e para os movimentos 

sociais. Por isso, as feministas negras afirmam que possuem uma perspectiva 

privilegiada da sociedade capitalista cristã, racista, sexista, heterossexista e colonial.  

No que se refere à classe, bell hooks (2004) explicita como, no Ocidente, além de 

distribuição desigual das riquezas, o modo de produção capitalista institui a supremacia 

branca como política racial, configurando um estado capitalista racista. O capitalismo 

não apenas distribui herança, riqueza e poder entre proprietários ou não dos meios de 

produção, mas instituiu os homens brancos como proprietários, sujeitos e senhores no 

desenvolvimento capitalista. Não é à toa que a pobreza no capitalismo seja feminina e 

negra e que estejam as mulheres negras na base da pirâmide social dessas sociedades. 

Às mulheres negras foi necessário, além da consciência racial e da consciência 

feminista, a consciência de que a solidariedade entre as mulheres não é suficiente para 
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enfrentar as desigualdades entre mulheres e a solidariedade racial não eliminou o 

sexismo dos próprios homens negros. Além de não eliminar diferenças, chamar atenção 

para elas geralmente é fator de tensões e rompimentos nos movimentos feminista e 

negro. Daí, a importância que ganha o conceito de interseccionalidade, para que as 

mulheres negras possam denunciar a opressão de gênero, raça e classe se dá de forma 

articulada e que, portanto, a resistência a ela deve ocorrer do mesmo modo.  

Kimberlé Crenshaw (2002) desenvolveu o conceito de interseccionalidade para 

discutir como, nos movimentos feministas, problemas que atingiam mais intensamente 

mulheres negras eram superincluídos nas demandas, como se atingissem igualmente 

todas as mulheres, como o tráfico de mulheres, e, por outro lado, no movimento negro, 

violências raciais praticadas exclusivamente contra mulheres, como a esterilização não 

consentida, eram subincluídas nas demandas. Crenshaw chama a atenção para que 

reducionismos tanto quanto universalismos promovem a invisibilização de sujeitos que 

fazem parte dos grupos subalternos. Ou seja, mulheres negras precisaram se 

conscientizar, organizar, levantar suas vozes e enunciar seu lugar de militância: um que 

aja de forma articulada contra o sexismo e racismo, que as colocavam em uma posição 

única, pois não coincide nem com a das mulheres brancas nem com a dos homens 

negros. Assim, além de uma importante aliada na ação feminista e antirracista, a mulher 

negra se coloca como principal sujeito da própria luta. 

Desse modo, interseccionalidade se tornou um paradigma teórico e 

metodológico da produção e do ativismo feminista negro, permitindo analisar as 

ŎƻǊǊŜƭŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ƻ ǊŀŎƛǎƳƻΣ ǎŜȄƛǎƳƻ Ŝ ŘŜƳŀƛǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ƻǇǊŜǎǎńƻΦ άtƻǊǉǳŜ ǊŀŎƛǎƳƻΣ 

exploração de classe, patriarcado e homofobia, coletivamente, moldavam a experiência 

de mulher negra, a libertação das mulheres negras exigia uma resposta que abarcasse 

ƻǎ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ƻǇǊŜǎǎńƻέ ό/h[[Lb{Σ нлмтΣ ǇΦуύΦ   

A emergência das mulheres negras como sujeitos políticos provocou uma 

transformação importante no modo de pensar as subalternidades e as resistências e 

impactou diferentes movimentos sociais. Sueli Carneiro (2003) destaca como a 

visibilização de um movimento de mulheres negras, ao trazer para a cena política as 

contradições resultantes da articulação das variáveis raça, classe e gênero, promove a 
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síntese das bandeiras de luta historicamente levantadas pelos movimentos negro e de 

mulheres do país, enegrecendo as reivindicações das mulheres e feminilizando as 

propostas do movimento negro.  

A exposição da magnitude das diferenças existentes entre as mulheres negras e 

brancas passou a exigir cautela nas denúncias das desigualdades apenas de gênero para 

caracterizar a situação social, econômica e política das mulheres. A racialização das 

sociedades contribui para criar laços de solidariedades específicos entre grupos raciais. 

Como muito bem demonstrou Ângela Davis (2016), homens e mulheres brancas 

participaram da escravidão aos negros, mesmo que não igualmente. Eles também 

desfrutaram dos privilégios da sociedade industrial, ficando com os trabalhos menos 

pesados e melhor remunerados, quanto mulheres e homens negros que conseguiam 

empregos eram ocupados no chão de fábrica.  

Davis (2016) enumerou ainda diversas outras diferenças importantes entre as 

mulheres que faziam com que as lutas feministas brancas e negras se distinguissem 

bastante em diversos aspectos. Ainda que fosse importante para os movimentos 

feministas se unirem em torno da acusação de que os homens são um grupo antagonista 

e opressor, as mulheres negras tiveram que lutar muito contra o assassinato de seus 

maridos, filhos, parentes e amigos pela polícia branca que os acusam de ser violentos. 

Se mulheres brancas passaram a lutar por libertação sexual, por terem sido 

deserotizadas, para mulheres negras o problema foi a hipersexualização e exploração 

sexual. Para mulheres brancas é importante destruir o patriarcalismo, cujo poder 

familiar está todo centrado nas mãos do pai, as mulheres negras, por sua vez, tinham 

que sustentar sozinhas suas famílias matriarcais, com seus filhos frutos de estupros e/ou 

abandono. A própria libertação das mulheres brancas da vida doméstica se deu não por 

uma superação do sexismo que promoveu uma adoção dos trabalhos domésticos pelos 

homens, mas pela transferência desse trabalho para mulheres negras e pobres. Com 

isso, mulheres e homens brancos poderiam progredir em suas carreiras empurrando 

para negros trabalhos braçais e pouco remunerados.  

Carneiro (2003) também tratou das diferenças entre mulheres racializadas ao 

apontar como demanda das feministas brancas não serem fragilizadas quando para as 




